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Para não deixar atrazar interessantes noticias da guerra 
publicamos este supplemento. 


ULTIMAS NOTICIAS 


—No combate naval do Rio Gran- 
de do Norte pouca gente se sal- 
vou da tripulação do cruzador 
allemão «Von der Taun». 


—Mallogrou-se por completo a of- 
feusiva tentada pelos allemães 
em França, perdendo terrono. 


—Os servios derrotaram de novo 
os austriacos, apoderando-se de 
uma ilha no Danubio. 


—Nas baixas que os turcos tive- 
ram no Caucaso figuram off- 


ciaes allemães. 


— Em Sofia considera-se liquidada 
a offonsiva dos turcos no Cau- 
caso. 


—O degôlo transformou os campos 
da Folonia e da Galicia em um 
mar de lôdo, paralysando por 
esse motivo as oporações mili- 
tares. 


— Os jornaes de Budapest confes- 
sam que os russos invadiram o 
norte da Hungria. 


“o eu O que 


6. 
No Brazil 


O combate do Rio Grandé 
do Norte 


RIO DE JANEIRO, 10 


Datripulacão do navio de guerra «Von 
der Tann», que foi mettido a pique pelo 
cruzador inglez alnvencible», no com- 
bate naval do Rio (Grande do Norte, 
salvou-se pouca gente, porque o navio 
gogsobron em alguns momentos. 


O combate naval do Rio Gran- 

de do Norte, a que hontem se refe- 

riv O Coneccio do Porto, denrm- 

cia que continha a perseguição dos 

navios de querra inglezcs aos pou- 

cos cruzadores allemães que ainda 
restam em alguns mares. 

O «Von der Taunv era um cru- 
sador couraçado extra-rapido, de 
19:400 toneladas e 910 homens de 
tripulação. Tinha 184 metros de 
comprimento por 28 de largura e 
9 metros de pontal. Fstava em ser- 
viço desde setembro de 1910. Era 
armado de 8 canhões de 277 mili- 
metros; 10 de 152; 16 peças mais 
pequenas e 4 tubos lança-torpedo». 
A sua artilheria estava muito bem 
dústribuida e todo o trabalho de 
construeção era de primeira or. 
dem. Custára 1.883:000 libras es- 
terlinas. Fôra construido nos esta- 
leiros Blohm & Vosa. 

(Juanto «o alnvenciblev é um 
eruzaadr couraçado de 17:250 to- 
neladas, co 750 homens de tripu- 
lação, 8 peças de 905 e 16 de 9% 
milímetros e 3 tuboa submarinos, 
Pertence ao genero conhesíido na 
marinha pelu denominação adrend- 
nought», 


ida França 


À situação militar 
PARIZ, 10 


Mallogrou-se por completo a oflensi- 
va tentada pelos allemães, na linha de 
combate. Os allemães perderam o ter- 
reno que tinham conquistado na Ar- 
gonne. Os alliados avançam com impe- 


tuosidade. 
PARTZ, 10 


Na Flandres os allemães reforçaram 
a sua linha de combate com 250:000 ho- 
mens e numerosa artilheria. 

Tambem artilharam admiravelmente 
os portos fronteiros à Hollanda, a fim de 
deter qualquer desembarque dos ingle- 


Zes. 
PARIZ, 10 


Do mar até ao Oise tem havido dnel- 
los de artilheria; no Aisne e na região 
de Soissous o inimigo não pôde, apesar 
de seus numerosos ataques, retomar as 
trincheiras que tiuha perdido hontem. 
No fiun! do dia de novo bombardeou 
Soissons. 

Na Champague, de Reims a Argonne, 
n nossa artilheria atirou eflicazmente 
sobre as trincheiras allemãs, dispersan- 
do em varios pontos os grupos de traba- 
lhadores. 

As posições que conquistamos em 
Perthes e em volta da aldeia foram or- 
ganisadas. Um contra-ataque do inimi- 
go a oéste de Perthes foi repellido. 

Nas proximidades da quinta de Beau 
Sejour realisamos um duplo progresso, 
ganhando terreno a oéste e apoderan- 
do-nos de um fortim. 

Na direcção norte, na Argonne, o ini- 
migo bombardeou a região, a que res- 
pondemes, destruindo diversos blockaus. 

Em Bonveuills, o esforço do inimigo 
levou o até ú cota 278; a oéste de Bou- 
reuiia todas as nossas posições foram 
mantidas. 

Entre a Argonne e o Meuse nada ha 
a nesignalar. 

Nos altos do Mense e na sua floresta 
de Apremont o ataque do inimigo foi 
detido pelo fogo da nossa artilheria nos 
Vosges, à norotste de Watwiller, e na 
região do Yhan igualmente repellimos 
um ataque. á 


À praça de Verdun 
PARITZ, 10 


Acerea da importancia da praça de 
Verdun e do papel que tem representa- 
do, um correspondente diz: 

Durante a campanha de 1914, a pra- 
ça de Verdun tem desempenhado um 
papel preponderante: Deteve a oflensiva 
dos allemies. Auxiliou, sustendo-o pe- 
los flancos, o avanço do exercito alliado 
por ocensião da victoria do Marne. A 
artilheria da fortaleza, dividida em ger 
ctores, sustevc todos os movimentos da 
infanteria com og seus pesados canhões. 
Os engenheiros, multiplicando os en- 
trincheiramentos, conseguiram em pou- 
co tempo duplicar a força defensiva da 
praça por meio de fortificações impro- 
visadas. 

D'este modo Verdun pôde estar sem- 
pre em communicação com a França, 
nunca deixando a guarnição de receber 
a sua correspondencia, mesmo quando 
os allemies tentaram apertar o cêrco, 
bombardeando os fortes de Bois,Bourru 
o Meere e ainda o forte de Douamont 
4 artilheria de Verdun, escolhida, de 
um grande alcance, muito contribuiu 
para mauter o inimigo a distancia. 

Durante algum tempo os aviadores 
allemães vinham pairar sobre Verdun, 
lançando bombas, sem jâmais causarem 
victimas, sendo perseguidos e ficando 
alguns mortos. Do Natal para cá nunen 
mais appareceu algum aviador inimigo. 
A gugruição de Verdun está animada 
do melhor espirito. 


STUNT ERRO ay ST 
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Na Inglaterra 


Visita dos reis aos hospitaes 


LONDRES, 10 


Os reis visitaram hoje os hospitaes, 
em que estão sendo tratados os feridos 
da guerra. 

A rainha conversou com alguns feri- 
dos, ficando muito commovida com a 
narrativa de um soldado que cegou em 
consequencia da explosão de uma bomba. 


Noticias diversas 
LONDRES, 10 


 Receberam-se aqui as seguintes no- 
ficias: 

O cruzador germano-turco «Goebens 
recebeu taes avarias nas immediações 
do Bosphora, que as reparacões a fazer 
levarão pelo menos tres mezes. 

Segundo noticias de Petrogrado, as 
tropas turcas derrotadas pelos russos 
no Caucaso eram compostas dos melho- 
res regimentos, equipadas, instruidas € 
commandadas por ofliciaes allemies. 

A prisão de Izzet Pachá cansou em 
Constantinopla má impressão, havendo 
provocado pe pç nas classes popu- 
lares. 


Na Russia 
———— .—— 
A guerra a léste 


PETROGRADO, 10 


E” inexacto que a guamição de Prze- 
mysl fizesse algumas sortidas e rom- 
pesse as linhas russas. A praça conti- 
núa sitiada. 

Os allemies destruiram uma igreja 
na Polonia, pretextando que no campa- 
nario estavam ingtalladas metralhado- 
ras. 

Accentua-se na Hungria o movimento 
separatista. 

“im Budapest houve uma reunião de 
magnates, tendo sido proferidos discur- 
sos violentos contra a Allemanha e a 
Austria, 

Alguns dos magnates advogaram a 
ideia de apoiar a triplice entente. 

Uns individuos dispararam dois tiros 
contra o general austriaco Maritz, que 
se achava em um hotel, ficando em es- 
tado gravissimo. O aggressor suici- 
dou-se. 


PETROGRADO, 10 


Oficial. Desde o dia 8, não tem ha- 
vido mudança notavel. 

A Bucovina está limpa de tropas aus- 
tro-hungaras. Os yussos continuam in- 
vadindo a “Pransylvania, por diversos 
pontos; os austrincos fazem esforços 
para conter a invasão. 

à cavallaria cossaca invadiu o dis- 
tricto de Muramaro. 


ROMA, 10 


O «Giornale dTtalias publica um 
longo artigo ácerea da situação dos 
austriacos e dos planos provaveis dos 
rUgROR, 

«Os russos, dia o nuctor do artigo, 
estão tão perto de Cracovia como os 
alemães de Varsovia; no emtanto, a 
situação dos dois belligerantes é muito 
diversa. Os dois sectores resistem vi- 
gorosamente, não se podendo dizer a 
mesmo com relação acg anstriacos. Por 
outro lado a Iungria começou q ser 
invadida. 

Suppõe-se que os russos tomaram a 
resolução de se limitarem por emquanto 
a uma simples defensiva em frente dos 


cito allemão reconhece que o avanço 
dos russos sobre Cracovia é inevitavel. 


caracter grave a invasão da Hungria 
pelos russos, podendo d'essa invasão 
resultar consequencias graves para a 
causa austro-allemã. 


em consequencia da prisão do cardea 
Mercier, o imperador Guilherme asse- 
gura que aquelle prelado não foi preso 
ou vigiado por agentes 
apenas solicitado a abster-se de tomar 
uma attitude contraria à Allemanha, 
fazendo uma propaganda que, dada a 
sua posição c inflúencia, poderia provo- 
car sedições, obrigando os allemães a 
reprimil-as com dureza. 


dou a Sua Santidade, 


alli recebido um telegramma de Berlim 
annunciando que o governo prussiano 
prohibiu a realisação de qualquer ban- 
quete ou outras festas de regosijo pu- 
blico, no dia 27 do corrente, data do 
anniversario natalício do imperador 
Guilherme. 


videncias no sentido de evitar que a 
pastoral do cardeal Mercier circule na 
Allemanha, 


Na Italia 


plomaticas para a eflectivação da ini- 
ciativa do Papa para a troca de prisio- 
neiros inválidos, estando já assentg Que 
a troca dos 
franco-allemã se effectuará na Suissa ; 
os da zona anglo-germanica na Hollan- 
da; os da zona austro-russa na Romenia 


belecerem uma acção vigorosa contra a 
Austria, tentando um golpe victorioso 
que, nas condições em que ge encon- 
tram actualmente os animos na Hun- 
gria, a obrigaria a entrar em negocia- 
ções. 

A critica dos entendidos em assum- 
ptos militares diz que os allemães não 
pódem auxiliar os seus alliados senão 
de uma mancira indirecta, isto é, ata- 
cando as tropas russas que lhes fazem 
frente, a fim de impedir que essas for- 
ças não se movam, ou para tornar difh- 
cil mandar novos contingentes russos 
destinados a atacar os austriacos. Com- 
tudo, diz ainda o artigo, é pouco pro- 
vavel que os allemães obtenham no Vis- 
tula resultados decisivos. 

Conclue o artigo afirmando que os 
esforços dos allemães não conseguirão 
deter a ameaça russa que, no sector da 
esquerda, dá formidaveis golpes nos 
austriacos e cujas consequencias pódem 
ser fataes para a monarchia austro- 
hungara.» 


Solicitação allemã 
ROMA, 10 


O embaixador allemão solicita a li- 
berdade de um vapor que se acha de- 
tido em Napoles e que conduzia explo- 
sivos destinados à Turquia, 


Na Austria 


Informações militares 
VIENNA, 10 


Chegon a Salzburg am corpo de exer- 
cito allemão, 

Fazem-se grandes obras de fortifica- 
ção no Trentino, por se temer um ata- 
que do exercito italiano. 


O degêlo 


LONDRES, 9 
, ROMA, 10 

Um communicado official do estado- 
maior austriaco diz que o dególo trans- 
formou os campos de batalha da Polonia 
e da Galícia n'um mar de lôdo e que 
por isso paralysaram es operações maili- 
tares. 

Os jornnes de Budapest confessam 
que duas divisões russas acamparam aq 
norte da Hungria. 


Informações aqui recebidas de Ber- 
lim dizem que o estado maior do exer- 


Tambem reconhece que offerece um 


Na Turquia 


Na Allemanha > 
querra santa 


A prisão do cardeal Mercier LONDRES, 9 


ROMA, 10 Todos os esforços empregados pelos 


turcos em Bagdad, para declarar a 
guerra santa, falharam por completo, 
porque os arabes se recusam a acreditar 
que a sua religião ande envolvida no 
conflicto, 


Respondendo ao protesto do Papa 


Hemães, mas 
A offensiva turca liquidada 


LONDRES, 9 


Telegrammas de Sofin dizem que, em 
face da ultima derrota dos turcos, se 
considera alli praticamente liquidada a 
oltensiva ottomana no Caucaso e aberto 
o caminho à invasão de Erzerum pelos 
russos. * 


Parece que esta explicação não agra- 


Banquete prohibido 


Allemães 
PARIZ, 10 prisioneiros 


LONDRES, 10 
Communicam de Amsterdam ter-se Pa 

Entre as enormos baixas que os tur- 
cos sollreram no Caucaso figuram alguns 
ofliciaes allemães, que os russog fizeram 
prisioneiros. 


Os turcos em avção 


LONDRES, 10 
Pastoral prohibida 
Às derrotas sofíridas pelos turcos cau- 
LONDRES, 9 | saram em Constantinopla grande panico, 
Os habitantes armam-se; a policia al- 
lemã abandonou Stambnl. 

Um general turco prisioneiro deela- 
rou que a derrota obedeceu a terriveis 
condições climatologicas nas regiões em 
que operavam. 

Os generacs turcos prisioneiros foram 
conduzidos para Tiflis. 


O governo allemão tomou sérias pro- 


A troca de prisioneiros Na Suecia 


ROMA, 10 O premio Nobel da paz 


Estilo adiantadas as negociações di- PARIZ, 10 
Um despacho de Stokholmo diz que 
o premio Nobel da paz, correspondente 
à 1915, será conferido ao rei da Suecia, 
por causa da sua iniciativa da conferen- 
cia de Malmoe, conferencia que teve 
por objectivo manter a paz na Scandi- 


prisioneiros feitos na zona 


allomãos na Polonia, com o fim de esta-| e os da zona russo-allemil ga Suecia. [uavia, 
k 
ed me nei O E Do é o ss e -. 
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“ 


E a a a a 


Na Servia 
Servios e austriacos 
NISCH, 10 


Os servios tomaram uma ilha no rio 
Danubioy depois de terem derrotado os 
austriacos em um novo combate. 


Entrará em acção? 
ROMA, 10 


Está preoceupando bastante a atti- 


» 


tude da Romenia. Parece que esta se 
acha resolvida a entrar em acção con- 
tra a Austria, lançando sobre a Hun- 
gria um exercito de 300:000 homens, 
bem instruido e municiado e possuindo 
uma excellente artilheria. Além disso, 
faria subir o Danubio uma flotilha de 
monitores couraçados, que poderia che- 
ar a Budapest e impôr-se 4 capital da 
ungria, como u esquadrilha de moni- 
tores austriaca sc impôz a Belgrado. 

A attitude da Romenia já começa a 
produzir effeito no espirito das popula- 
ções hungaras, obrigando estas a exer- 
cer pressão sobre Vienua a fim da Aus- 
tria abandonar a sua alliada, a Allema- 
oha, ca concluir à paz separadamente. 

Já se diz correntemente que se está 


em vesperas de acontecimentos que 
muito pódem influir nos resultados da 
guerra, fazendo com que a paz venha 
mais depressa do que se julga. 


Os gregos da Asia Menor 
LONDRES, 9 


As noticias ofliciaes recebidas de 
Athenas dão como critica a situação 
dos gregos na Asia Menor. O governo 
grego não póde deixar de assulir uma 


O Comercio do Porto 


infligidos pelos turcos nos seus nncio- 
naes. Muitos gregos téem-se refugiado 
na Smyrna. 


Na Africa Occidental Em 1915 


Está aberta a assignatura por 
todo o anno de 1915, com vantagens 
para o pagamento adiantado. 


As colonias allemãs 
LONDRES, 10 


Na colonia do Camarão, os allemães 
tentaram um ataque a Edea, mas foram 
repellidos com grandes perdas. Os in- 


: > e 
glezes e francezes tomuram-lhes impor- 


attitude definida perante os ultrajes | tantes despojos. 


